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Não é hora de divisão
BARREIRAS  Todo apoio à luta dos bancários da região, com ampla discussão na base

O Sindicato dos Bancários da 
Bahia é contra a fundação de 
um novo sindicato, neste mo-
mento, na região de Barreiras, 
sem um processo de discussão 
mais aprofundado com o con-
junto da categoria. Depois de 
atropelar a discussão do assun-
to com o movimento sindical 
da Bahia, o edital que convoca 
a assembleia de fundação ain-
da propõe a filiação à Fetec e à 
CUT, conduzindo os bancários 
da região de Barreiras na con-
tramão da história de unida-
de que vem sendo construída 
pela Federação dos Bancários 
da Bahia e Sergipe ao longo dos 
últimos 40 anos de lutas.

A Federação da Bahia e Ser-
gipe, além de garantir a unida-
de dos bancários em dois im-
portantes estados do Nordeste, 
coloca a categoria à frente de 
conquistas em âmbito nacio-
nal, como é o caso da gratifica-
ção semestral (ver matéria aci-
ma). A Federação representa o 
contraponto ao sindicalismo 
“chapa branca”, que é a propos-
ta dos que querem criar agora 
este sindicato em Barreiras.

Propor a filiação a uma ou-
tra federação é desconhecer a 
história de lutas da categoria 
bancária na Bahia, e não po-
demos compactuar com a fun-
dação desse tipo de sindicato. 

É preciso aprofundar a discus-
são sobre o novo sindicato, fa-
zendo uma grande convocação 
aos companheiros da região de 
Barreiras, garantindo ampla 
participação da base, para que 
de forma soberana e participa-
tiva, os bancários da região de-
cidam, depois, pela criação do 
novo sindicato.

Toda proposta que vise o for-
talecimento e a garantia da uni-
dade da categoria conta com o 
apoio do Sindicato dos Bancá-
rios da Bahia, mas propostas 
divisionistas que possam en-
fraquecer o poder de luta dos 
bancários baianos serão sem-
pre combatidas.
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Federação dos 
Bancários da 
Bahia e Sergipe é 
exemplo de luta
Desde a sua fundação, há 40 
anos, a Federação dos Bancá-
rios da Bahia e Sergipe – FEEB, 
tem uma trajetória de lutas e 
conquistas. O principal exem-
plo é a Gratificação Semestral, 
garantida em Dissídio Coleti-
vo de 1976, que só existe para a 
Bahia, Sergipe, Rio Grande do 
Sul e Paraíba.

Para a Federação, que é hoje 
uma referência nacional do mo-
vimento sindical bancário, as 
mudanças políticas em curso 
propiciam a defesa das conquis-
tas e ampliação dos direitos. A 
entidade congrega na Bahia e 
Sergipe os sindicatos de Ilhéus, 
Itabuna, Feira de Santana, Con-
quista, Irecê, Jequié, Jacobina, 
além do Sindicato dos Bancá-
rios da Bahia e do Sindicato de 
Sergipe.

SBBA aposta na luta
Percebendo a omissão e a 
falta de iniciativa do diretor 
que atuava na região de Bar-
reiras, o SBBA deslocou para 
a cidade o diretor da Fede-
ração, Aderbal Batista, para 
assumir a luta na região. O 
efeito positivo já foi sentido 
logo na última greve, com 
a participação massiva dos 
empregados dos bancos pú-
blicos e privados. Este é o 
exemplo de luta que precisa-
mos e queremos.

A unidade dos bancários é construída na luta, nos locais de trabalho e nas ruas
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AFIRMAÇÃO CLASSISTA  Criação de novas entidades deve 
preservar unidade e compromisso com a categoria
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O BANCÁRIO

Sindicato é 
assunto sério

Isonomia e redução 
de jornada na Caixa
Os bancários da Bahia retoma-
ram em janeiro a luta por iso-
nomia na empresa, cobrando 
igualdade de direitos entre os 
antigos e os novos empregados 
(admitidos após 1998), intensi-
ficando a luta pelas conquistas 
retiradas pelo governo Fernan-
do Henrique Cardoso, como o 
anuênio, licença prêmio e tí-
quete para aposentados, por 
exemplo. 2010 é o ano da isono-
mia, e contará com manifesta-
ções durante o ano inteiro em 
todo o País.

Outro ponto que os bancá-
rios da Caixa defendem é a re-
dução da jornada sem redução 
de salário. No bojo desta ne-
gociação está o Plano de Fun-
ções Gratificadas (PFG), defi-
nido no ACT 2008/2009, que 
a direção da Caixa emperrou 
porque quer reduzir os salá-
rios junto com a jornada. As 
negociações tem sido tensas 
em Brasília, e a mobilização 
precisa avançar. 

O Brasil vive hoje um momen-
to de afirmação da consciência 
classista dos trabalhadores. A 
corrente majoritária do sindica-
lismo (especialmente no sul do 
País) virou “chapa branca”, tem 
se caracterizado pela apatia polí-
tica e perda de perspectiva. Suas 
propostas são sistematicamente 
atropeladas pela base. Esse seg-
mento privilegia a negociação 
em detrimento da luta e aposta 
na desmobilização, fragmentan-
do a unidade da categoria.

É esse o tipo de sindicato que 

estão querendo criar agora em 
Barreiras, vinculado a um setor 
que defende a flexibilização dos 
direitos trabalhistas, a exemplo 
do que defendeu a CUT na re-
forma da Previdência, apoiando 
a manutenção do Fator Previ-
denciário que impõe perdas de 
até 40% nas aposentadorias. Foi 
assim que os bancários perde-
ram o anuênio, em 2000.

Os sindicatos devem sim bus-
car entendimento, mas sem abrir 
mão de sua autonomia e indepen-
dência perante patrões e governo.

As mudanças políticas em 
curso no movimento dos 
trabalhadores abriram no-
vas perspectivas de agen-
da positiva, sobretudo na 
preservação e ampliação 
dos direitos sociais e traba-
lhistas. É nesse sentido que 
atua a Central dos Traba-
lhadores e Trabalhadoras 
do Brasil – CTB.

Segundo o Ministério do 
Trabalho e Emprego, a CTB 
é a central que mais se amplia 
no País. Desde a sua fundação, 
em 2007, já cresceu 63,18%, 
congregando quase 10% dos 
sindicatos reconhecidos na-

A central que mais 
cresce no Brasil

cionalmente. Na Bahia são 
300 entidades filiadas, contan-
do com os principais sindica-
tos, a exemplo dos Bancários, 
Metalúrgicos, Construção Ci-
vil, Professores etc.

Este crescimento é fruto 
da defesa de um sindicalis-
mo democrático, amplo, que 
desempenha vigoroso papel 
político nas lutas gerais da 
sociedade. Entre os bancários 
da Bahia, estão filiados à CTB 
os sindicatos de Conquista, 
Feira de Santana, Ilhéus, Ire-
cê, Itabuna, Jequié, além do 
Sindicato da Bahia e do Sin-
dicato de Sergipe.

Reconquista do 
anuênio no BB
Já está em processo final de 
cálculo no SBBA a ação que 
resgata o anuênio para os em-
pregados do Banco do Brasil. 
Os números da primeira ação 
serão entregues à Justiça ain-
da neste mês de março. Ou-
tra ação para os que não in-
gressaram na anterior já foi 
julgada procedente em pri-
meira instância. Com isso, 
os bancários sindicalizados 
do BB serão beneficiados 
num volume total de re-
cursos que chega a R$ 20 
milhões.

Outro ganho digno de 
nota no BB é a antecipa-
ção da PLR, que por conta 
da mobilização do sindi-
cato foi creditada no dia 
10 de março. E o mode-
lo do BB, que contempla 
uma distribuição linear 
de 4%, já é referência para 
outras instituições.

A força do Sindicato garante vitórias no Banco do Brasil

A mobilização precisa avançar para pressionar as negociações
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